
EXrERI~ICIIS COM RIÇIO DE RECRIA EM SUIIOS 
~ ... kte experimento, n1 regllo pereneen• de Missei, 

ondt é grenda a crleçlo de IIUino& t no munlc:fpJo de ~antlre, 
,. proprledtdt do Sr. ALOYSIO PAUUJS, atn~Ws da ctlenteçlo do 
Engenheiro Agt6nomo DR. JOSE! RAFAEL S. DE AZAMBUJA t ICib 
• aupe!Vi&io do DR. AJta..DO FRANÇA CARa-i, INdico veterinário 
da TORTIJGA. 

Ali--. P. l.% 

Milho 8,0 

F1rtlo de trl;o 15,0 

Fartnhl de carne 60,0 

Sol• torradll • molda .o«<,O 

11 ..... dlcvloa AI._.. KG. P. l . '11. 

lo'Jiho 62,0 .... 96 

F1r. de ame .5,0 3,50 

SoJ• torradll 16,0 6,.40 

F1r. de trigo 15,0 2,25 

Ccmp. miMI"'I 2,0 -
Tot1l 100,0 17,11'11. 

Os alimentos utllladol ,.,.. a I'1IÇio fol'1lm oa que mal• fkll­
mente .. poderiam. «''CCIO\trar n1 reglto t •tlwa..n no tlclnat 
cio cn.dor • que, ternb41m, cobri- ccwn 1n1lor pwfelçlo poaafwl 

•• MCea~ldadet doa animeis - rteria. ...... . 1.1. ... N. D.T. '11. 

2,0 :s,o 80 

10,0 . 4 ,0 51 

2,0 9,9 61 

6,0 4,0 10 

Lote n • 1 - R.açlo CIOI'IIUm da regllo ... , E.E. '11. N.D.T. '11. 

1,2 ... 1,86 ... ,,60 
0,10 0,.50 3,35 
0,96 0,64 11,20 

1,50 0,60 8,.50 

- -
3,80 3,60 72,65 

l.liCt n.• 2 - r1çio J .R.A. + S.lmlnerel e Follvlt•mlnlco •TORnJGA• 

Ali-- ICG. P. l. '11. ,...,.. '% E.E. % N.D.T. '11. 
Milho 68,0 SM 1,36 2,a... 5-4,40 

Sof• 15,0 6,00 0,90 0,60 10,.50 
F. trigo 7,0 1,05 0,70 0,28 4,00 
F. e~rne 7,0 4,20 0,14 0,69 4,70 

S.l comum 0,.5 - - -
S.M. Tortuga 2,0 - - -
Pollvlt1mlnlco 0,5 - - -
Tot1l 100,0 16,69 3,10 3,61 73,60 

III . TO!Mde de pilO • fiiiiO de raçao LOte n.• 1 

N.• leltlo pho Inicial reçlo t.• ,.....m reçlo 2.' piAIIItn I'1IÇio 

30 15,0 kg 20,0 kg 26,0 kg 

40 15,0 kg 20,0 kg 23,0 kg 

33 16,0 kg 21 ,5 kg 27,0 kg 

58 20,0 kg 27,0 kg 32,5 kg 

52 1-4,0 kg 18,5 kg 23,0 kg 

<48 14,0 kg 18,5 kg 22,0 kg 

.... 16,5 kg 22,0 kg 26,5 kg 

54 17,5 kg 23,0 kg 27,0 kg 

Total ' 128,0 kg 90 kg 170,5 kg 95 kg 207,0 kg 125 kg 



o PORCO TIPO CARNE 
DR. FABIANO FABIANI 

Apesar dos eaforçoa do Mlnla~lo 
da Acrleultun. em promoTer a crla­
çio de porco tipo carne, nlo oblltan­
te 01 trabalhOI delienVOI'fidol por 
t~cnicos ele vt.rtos órcloa tederala, 
estaduala e ele entidaelea particula­
res, a proeluçlo do porco \lpo ~e 
melhorou bem pouco. 

VIsitando criações, matadoW'OII e 
frlcorl!lcoa e obaerv&ndo oa camt­
nhõea que tranaportam IU1nos doi 
.Batadoa elo Sul para o mercado de 
Slo Paulo, nota-se que o ebamado 
porco-carne é ainda excessivamente 
corelo, com pouco comprtmen\o de 
carcaça, lnsullcienta desenvolvlmen­
\o mu,~cular e exceeslva espeuura de 
\olclnho. 

·O Brasil tem hoje poaslblllclade de 
ezponar carcaças d~ J!JlnOI tlpcj 
carne. lntell.zmen~ os comprado­
res estranreJ.ros ficam decepciona­
doi com o e:rceuo de cordura da 
n0110 .produ\o. Aa prtncipall cauaaa 
deaaa altuaçlo se encontram: 

1. Nu raça1 criadu; 
2. No reclme alimentar errado: 
3. Na Idade dOI anlmall. 

A BAÇA 

0a pequenos e m6clloa criadores, 
reeponalvels pela maJor parta da 
produçlo IUina no Braall, nlo criam 
uma raça com preeminente aptldlo 

dura. Bram de dupla aptldlo, Isto 
é, carne e banha. O moderno Du­
roe, que nos últimos anos foi espe­
cll•lmenta aelecionado para carne, 
tem a carcaça bem mais comprida, o 
lombo !arco, o pernil bem deaenvoi­
vldo, a cabeça leve e poasul preco­
cidade bem maior. 

Tenelo-se em vista que 6, prlnel­
patmenta, o macho que melhora ou 
piora um rebanho, êle eleve aer esco­
lhido com multo euidaelo. Impor\a 
conalderar auu caractarlatlcaa ex­
teriores, mas nlo esquecer da sran­
óe lmpontncia do reptro cenealó­
clco (pecllcreel, como única saran­
tla da aua orlcem e ele auas qualida­
des para carne. 

O erlador nlo deve lnconer no 
mo de comprar reprodutores ma­
cbOI d~nhecendo sua provenl6n· 
ela e, por conseqll&nela, aeu a:rau de 
leleçlo. Por caro que pareça, sa1rt 
aempte multo barato, -te ror real­
mente melhoranta; poil, cllvldlndo­
-ae seu preço pelo nümero de rllhos 
que produz!H, tendo-te em conta a 
precocidade· e a melhor capacidade 
de converalo alimentar que tran.s­
mltlr•, Nr' econOOúcamente con­
veniente. 

ALIMENTAÇAO 

pata produQlo da carne. Geratmen- Um quilo de carne de aulno ae 
W> criam meatlçoe de vArias cera- produz eom eêrca de 2.000 ealorlaa 
ções. A escolha doa reprodutores ~ e um de corelura com a.ooo. * evl-
felta eomplrleamenta, recatndo, mui- dente entio: o porco, que prodUZir 
tu vhes sObre macbOI e fêmeas elevada pereentacem de corelura, ~ 
com eleva.do ~tau de con.saa:ulnlda- <.laramenta antleconõmlco. 
de. Poderiam euea criadores, em A allmentaçlo deve ser bem con­
poucaa a:eraçõea, modificar comple- duzlda, para evitar-se a formaçlo 
tamenta as carcaças prodUZidaa. Se· exeeuln de gordura ; pois, mesmo 
na autlcienta, no que diz respeito ' aa raças tipo carne, ae enOneamen­
raça, lelec1onar aa ma~rlzea com ta alimentadas, podem produzir ear-
malor aptldlo para . produçlo de caças com elevada percentacem de e que a raçlo contenha quantidade (milho ) da raçlo do porco tipo ear-
earne e c:ruU-laa com macboa de 11- banha. sullelente de vltamlnu do comple- ne nAo deve ser exceaslv&. Basta o 
nhaaem altamente especializada pa- xo B. suficiente para suprir u ealortaa ne-
ra êaae tipo de produçlo. 11: Impor- PBOTEtNAS Oa melhores resultados, obtidos ceutrtaa aos processos vnal&. O ex-
tante que seJa levada em conta a em ~tande nümero de experlmen- cesso forma depósitos de sordura 
llnhacem, porquanto, dentro de uma O porco "fabrteart mtíaculoll, Isto tos condUZidos em vt.rlaa reclôea (toicinho ou banha) nos tacldol. 
raea, existam ramJUaa com maior ou ~. carne, A CUlta doa amlno-icldos do 1JIUDdo, eompronm a neceulda- Multol crtadores caem nesta erro, 
menor &ptldlo para proeluçlo de du protelnaa. O porco-carne deve, de de um teor de 11 ~ de protel- poli &Oit&m de ver o porco arredon-
c&rne. Esta varlaçlo, allú, pode Ir entlo, · encontrar na allmentaçl.o nas de alto nlor bJolówlco na ra· dado. 11: comum ver-se exceulva-
de um extremo a outro. 11: por !aso uma quánttdade dêates compoatoa çlo e do empr~o de 'fltallllnu e mente corda. lettõez.tnhoa lactentetl 
que no Du.roe tradicional no qual que eorrespondA a sua. capacidade mlneraa.. ou redm-cleemamadoa. 
nl.o se corutdeTavam aa caracter ú:t.t- de produç.&o d e carne. Para que * 110 de ban.ba 
c. .. d• tanl.llla. pred:o ndnavatn ant- t.ranaformaç&o d011 a.utno- •ctdoa e.l'ft HII)R.OCABBONA.DOa bOm ~~ 
---~an.,•~~J!:- :,;,n:.,.:.-J,:. ==..a.:•o•. • --~~.! - .,.... - .,.. ______ .,._ .._ 

Com o limite de 45" de milho na 
raçio, Integrada com protalna de 
boa qualidade, obtivemos renellmen­
to mixlmo em carne. üta esqu~ma 
resultou, tamb6m, em ótlmo &anho 
dlirto de p6ao e lncllce de converalo 
de 1 :3,2. 

VJTAMIN.U 

8ló lndll~ns,nil em tOdas u 
fases da Tida dos IUinoa. No perto­
do Inicial, garantem boa aaalmlla­
çlo, r•pldo desenvolvimento d&J 
m&MU musculares,• proteçlo contra 
u doenças. Na fase de a:eataçlo lllo 
fundamentail t. nutrlçlo das futu­
ru mies e t. dOI fetos, t. boa lacta­
çlo, t. manutençlo dàa def- orca­
nicas e A aaalmllaçlo d01 alimentos. 
Na ·ena:orda, aa YltalnlnU carantem 
alta converalo alimentar, ôbYia· 
mente de fll'&nde lnterê&H econG­
mlco. 

lllll'IF.ItAU 

Sl.o lncllaeutlnlmenta lmpor\an­
Uulmoa. No perlodo Inicial Wm re­
levante tunçlo na formaçlo dOI 
oaaoa, elo oanrue, da pele, do p61o e 
do núcleo ~elular. Apóa o desmame 
continuam lndllpenaivels aos oMOS, 
t. dlcutio, aaalmJiaçio dOII alimen­
tos e a numeroaoa outro~ proceuos 
vital&. Durante a prenhez, lllo lm­
preaclndlvela A formaçlo do feto. 
Na lactaçlo n1o podem faltar, por­
que alo eondltulntea do ldte e, co­
mo tal, evttiun o empolireclmento 
dos oasoa em f611foro e eilclo. Ad­
mlnlstradoa após o deamame, anta­
CJpam a cobertura, permitindo maJor 
nümero delaa por ano. 

11: fundamental a utlllzaçlo de 
mistura mineral A base de fOiforo 
lnorc.l.nlco de ttcil ualmllaçlo, co­
mo é o doa foafatoa mono e bleil· 
clco. ütea compostos alo capazes 
de fornecê-lo blolôcleamente atlvo, 
o que nlo acontece eom o fósforo 
da farinha de 01101 e com o fltlnleo 
doa veaetail. 

passar• a porco-banha. t , 
sacrificado ainda durante o 
mento, quando na carcaça predomJI 
nam aa maaaaa musculares 
mlnlmo de gordura. Pois, 
que quanto mais velho o : 
banha produz. Por êate 
porco-carne 6 sacrificado 
- 200 cllas, com o pêlo de 
110 quilos, momento em que a 
de toicinho nlo passa de 3 a 
centlmetroa. 

Para obter-se eareaçaa Ideais 
compridas, com pouca banha, 
presuntos e lombo largo - 6 
airta allmentaçlo adequada 
o Inicio e, provlvelmente, frear 
encorda quanelo o porco atlnce 
quilos de pêlo vivo. o. lellõea 
to &ordow n& prlmell'a Idade 
dario bou porcot-eame, poli _ , 
dura fol'Dl&da nuta fue lncorporltl 
. .. e aobrepõe-ae l eame produ•J 
da nos demail perfodoa, lmpoatlbll 
tando a obtençlo de earcacaa 
lll'U· 

O ~so viYo mt.ls econômleo 
o abata eira em tômo das 8 
bu, lato 6, doa 90 qulloa. Oa 
soa frlcoriflcoa, com o 
conaelllllr qUatro pernia 
ça, preterem um p&ao vivo 
e 120 qulloa. Contudo, nl 
ponderai, a percentagem de 
ra 6 bem mala alta, o qUe 
vldoao ae etea, ualm open 
mente auferem vantaa:em. 
prorresalva queda do preço 
nha, o problema seri automittca 
mente rHOlvido. 

A Idade mala econOmlea se 
tUiea com o menor tempo 
para alcançar-te oa 90 qt 
pêao vivo; na pr'tlea, entre 5 e 
meaea. 

A maior parta dos animais, 
encontramos, possui, al~m de 
exeeaao de gordura, 10 a 1• 
de Idade, o que resulta em sra 
juizo eeonômlco, pela elevada 
ttdade de allme.nto casto eem __ _ 
eidade, com o atrazo na matanç ... 

Bm vez de procluz.lr 
pree!sam de t.anto U 

d• tOO 



(~oclUSÃo da pq-. 69) 

............. rapo .... peMgllm venho de peso 60 dias total rasio total 
33,5 kg 44,5 kg 29,50 kg 

29,5 kg 40,0 kg 25,00 kg 

24,5 kg 46,0 kg 30,00 kg 

41,5 kg 175 kg ----"53,0 kg 33;ookil .485,00 
30,5 kg 43,0 kg 29,00 kg 

28,5 lcg 40,0 kg 26,00 kg 

33,5 kg 45,5 kg 29,00 kg 

34,0 kg 45.0 kg 27,50 kg 

265,5 kg 357,0 kg 229,00 kg 

Lolll n.' 2 

N.' leltio P'tlo Inicial rapo 1.' Pll"vem nçio 2.' pesagem rapo 

55 15,0 kg 22,5 kg 28,00 kg 

51 16,0 kg 21,0 kg- 27,00 kg 

63 21 ,0 kg 27 .s kg 33,00 kg 

42 14,0 kg 94 19,5 kg 91 25,50 kg 130 

61 14,0 kg 21,0 kg 26,50 kg 

56 1.4,5 kg 19,0 kg 23,00 kg -.=--
47 1.4,0 kg 18,5 kg 23,00 kg 

43 13,5 kg 18,0 kg 22,25 kg-

Totel 122,0 kg 167,0 kg 208,25 kg 

J.' ,........ rapo .... ,......., .. niM pa.. 60 tliaa - total l'llfle ..... 
35,0 kg 

34,5 kg 

41;5 kg 

32,0 kg 

36,0 kg 

28,0 kg 

31.0 kg 

29,0 kg 

267,0 kg 

IV. akulot 

Lili n.' 1 

173,5 

51,0 kg 

46,0 kg 

56,0 kg 

.C3,0 kg 

50,0 kg 

39,0 kg 

.43,5 kg 

40,0 kg 

368,5 kg 

I. Glnho rMdio por lei tio de 60 dias •••••••••• 28,62 kg 
0,477 kg 

60,62 kg 
1,001 kg 

2. Genho rMdio por feitio por dia ..... . ....... . 
S. Consumo médio p/leltio de 60 di~& ••.•••.••• 
4. Consumo médio p/leltio por dia .•••.•••••• , 

eon...nSo alimentar 2,1 : 1 

Lili n.' 2 
1. Genho médio por lell5o de 60 di~& •.• , • , ••• , 
2. Genho rMdio por leitlo por dia ............. , 
3. Consumo médio p/leltio de 60 dia~ .•• , , ••••• 
C. Consumo médio p/leltio por dia .•.•••.••••••• 
5. c.cn....rsio alimentar 2,d3 : 1 

30,8 kg 
0,501 kg 

61,06 kg 
1,017 kg 

36,0 kg 

30,0 kg 

35,0 kg 

29,0 kg 

36,0 kg 

24,5 kg 

29,5 kg 

26,5 kg 

246,5 kg 

Comp. mineral 

Para .C85,0 kg consumidos nos d' Cr$ 97,70. 

488,50 

1,.40 
Cr$ 20,14 

Lota n.• 2 -:;:... J .R.A. + Sal Mineral - Polivltamlnlco Tortuga. 
Milho 
Soja 
Farelo de Trigo 
F.relo de carne 
Sal comu.m ·. 
Sal mineral 
Pollvitemlnlco 

8,16 
..&,50 
1,.40 
4,90 
0,10 
2,00 
1,77 

Cr$ .22.83 

06$.: Diferença em pfao final por comperaçio do I.Dte n.• 1 
FI" o Jota n.• 2 foi de 20,25 kg. 

-Pare .488,5 kg consumidos nos d4 Cr$ 1 \1_52. 
Diferença de rações = Cr$ 2,69 por 100 k;. 
Diferença de raç6el no total Cr$ 13,82. 

....... 
Milho 

Fvinhe de SOjl 

F.,.lo de trigo 

Fer.lo de cerne 

Pblívitemirlco Tortuge 

Comp. Miner1: Tortuga 
Camp. Miner1l 

S.l comum 

VI. C"IO du raç6es por 100 q 
Lote n.' 1 - Reçio comum de . reglio 

Milho 
Sojl 
Trigo 
Flnlo de cama 

0,12 

0,30 

0,20 

0,70 

3,50 

1,00 

0,70 

0,10 

Kt 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
0,5 

7,« 
.c,ao 
3,00 
3.50 

VIl. Custo de pa.. •Ivo do aul•- 1,20 lqJ 
- Com a raçio J.R.A. o lote n.• 2 ganhe em pilo 20,25 lcg, 

que nos d' Cr$ 24,30 • 

VIII . Lumt ~Mal - nflee 
Cr$ 24,30 - Cr$ 13.82 = 10,48. 

IX. ObM~ ... 
1. O sal mineral • pollvitamlnleo foram adidos pelo Labo­

ratório *TORl\JGA *. 
2. Ouraçio do experimento 60 dias cem 8 sutnos em cada 

lote, pei.gem de 15 em 15 dias conforme quadrÓs anexoa. 
3. O lote n.• 1 recebeu raçlo uaeda normalmente na r.gliO. 
4 . A reçio que recebeu o lote n." 2 foi por !')lm elaborada 

afim de restar es duu reç&ls "'mi mtldn, 
5. Os c"culos de gastos e lucros obtidos forÚ'II t.cmados 

na própria r.giio procurando os mela atuals posafwla • 
nlo considerando-se. a mio de obra. · 

Com úte uplf'lmento procurou-H 4emonalrar a ~ 
de 'Uma raçlo de r.:rla contelentemente calcviiHfa, --... e C... 
pluo MIMral lod.tdo TORTUGA, Juntemet~te - e c:en.s... Vlea­
mlnice TOilT\IGA, &.nte •• raç6es comu!MIIte .,..,. ... , •,..... 

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1910 


